
MUDANÇA
Com a licença de Botelho, 

quem assume a presidência da 
Casa é a vice-presidente, Janaina 
Riva (MDB). Já a cadeira de Bote-
lho será ocupada pela suplência 
do União Brasil. Pela ordem, o 
primeiro suplente é o secretário 
estadual de Saúde, Gilberto Fi-
gueiredo, que deixa o comando 
da pasta para assumir o cargo de 
deputado estadual.

Janaina já ocupou a presi-
dência da Assembleia por diver-
sas vezes. Na legislatura passa-
da, a emedebista chegou a ficar 
no cargo por dois meses, quan-
do Botelho se licenciou. Desta 
vez, a parlamentar irá conduzir 
as votações da LDO e da LOA, 
que está com orçamento para o 
próximo ano previsto em R$ 38 
bilhões.

Chuva
Após semanas registrando forte 

onda de calor, ao menos duas cidades 
de Mato Grosso registraram chuvas 
consideráveis para aliviar a tempera-
tura, na noite da última quarta-feira, 4. 
Vídeo nas redes sociais mostra o instan-
te em que a chuva chegava às cidades 
de Pontes e Lacerda e Jauru. Atualmen-
te, Mato Grosso vem sofrendo com tem-
po seco e baixa umidade. Em Tangará 
da Serra não é diferente. Dias quentes e 
nenhuma possibilidade de chuva.

LICENÇA

Só você pode dar 
sentido à vida

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Mato Gros-
so (ALMT), Eduardo Botelho 
(União), pediu licença do cargo 
por quatro meses, a partir do 
próximo dia 10, para se dedi-
car à campanha para prefeito de 
Cuiabá. O pedido foi aprovado 
pelos parlamentares durante a 
sessão da última quarta-feira, 4 
de setembro.

JANAINA RIVA
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ARTIGO//

O que é a vida? Diante dessa pergunta, logo nos vem à 
consciência a vida dos indivíduos, das pessoas. Quando 
repensamos, vem-nos a ideia de vida dos animais, das 
plantas etc. Mas existe o incomensurável plano da vida 
pré-individual — e, nesse, raramente pensamos.
A realidade pura da vida se encontra antes, através e 
após os indivíduos vivos: seja a de uma formiga, de um 
organismo unicelular, de um elefante, de um vírus ou de 
um homem. Nem mesmo pensamos no fato de que ela 
sempre existiu.  
A vida é eterna, portanto, há um equívoco na espera 
da eternidade — ela já é desde sempre. Estamos 
inexoravelmente mergulhados nela, na vida que só pode 
ser eterna. O que morre é o indivíduo; a vida jamais 
morre.   
A filosofia definiu a vida de uma forma extraordinária: 
“A vida é pré-individual, pré-subjetiva, ontológica, 
imanência pura”, afirma Gilles Deleuze. A vida é antes 
da formação de qualquer ente e preexiste a qualquer 

formação de subjetividade (mente, pensamento, 
percepção, valores etc.).  
A vida não tem começo nem fim, tanto no sentido de 
término como no de propósito. Do mesmo modo, o 
universo. Por isso, “se o universo tivesse uma posição de 
equilíbrio, se o devir tivesse um objetivo ou um estado 
final, ele já o teria atingido”, diz Nietzsche.  
Não há nenhum valor necessariamente correspondente 
à vida. Ela não é má, não é bela, não é feia, nem mesmo 
é boa. A vida é a vida. Não tem um começo e nunca 
termina. Não se remete a um sujeito nem se dirige a um 
objeto. Logo, ela não existe por causa de alguma coisa, 
para alguma coisa. Ela não depende de nada fora dela.   
Só a vida das pessoas pode vir a ser boa ou má, triste ou 
alegre, com ou sem sentido. Não excluo o fato geral de 
haver comunicação em meio à natureza. Está fora de 
cogitação negar as linguagens diversas que os animais 
desenvolveram em seus hábitats.  
As formigas dispõem de feromônios e movimentos 
corporais comunicantes; os pássaros produzem sons 
específicos para o acasalamento e para a advertência, 
em momentos de ameaça.  
Em seu ambiente, animais e plantas modificam suas 
cores, aromas e formas como linguagens que comunicam 
estados de coisas. O verde das florestas verdeja em 

variedade. Ainda que nossa percepção tenha apenas um 
verde fixado diante de nossos olhos, há multiplicidades 
de tons de verde que verdejam.  
A filosofia nietzschiana diz que a vida está para além do 
bem e do mal, a vida está para além de valores morais. 
Mas a vida não tem valor transcendente, ou seja, exterior 
a si. Seu valor é imanente a ela mesma.
Os valores que o homem dá à vida derivam dos 
sentimentos que ele experimenta: quando alguém está 
triste, com dor, amargurado por perdas e decepções, é 
possível que diga: “A vida é terrível” ou “A vida é ruim”.
Por outro lado, quando essa mesma pessoa está feliz, 
apaixonada, dirá: “A vida é bela”. Mas tudo isso diz 
respeito apenas às nossas paixões.  
A vida continua em seu fluxo, indiferente aos valores que 
lhe atribuímos. O que realmente importa é que, sendo 
ela pura, sem imagem ou forma, faz com que o homem 
tenha o dever ético de produzir seu 
próprio sentido de viver.  

Clécio Branco é psicólogo clínico e 
professor de filosofia e sociologia, 
autor do livro “Ensaios de A a Z 
para Mentes Inquietas”.

INDEA CONFIRMA CASO DE RAIVA 
BOVINA EM PORTO ESTRELA

O Indea-MT confirmou 
um caso de raiva bovi-
na em uma propriedade 

rural no município de Porto Es-
trela, na região próxima a Tanga-
rá da Serra. A presença da doen-
ça, transmitida pela mordida do 
morcego hematófago, foi confir-
mada através de exames feitos no 
laboratório do órgão, em Cuiabá. 
O animal morreu na semana pas-
sada com sintomas de raiva e o 
produtor rural acionou o Indea 
para investigar a causa. Com a 
confirmação da presença da do-
ença, os médicos veterinários do 
Indea notificaram a Secretaria de 
Saúde de Porto Estrela e todas as 
83 propriedades existentes em 
um raio de dez quilômetros onde 
o foco foi detectado.

“O protocolo para esse tipo de 
caso é notificar os produtores 
onde está o foco e o perifoco a 
vacinar os bezerros e revacinar o 
gado”, explica o servidor do In-
dea, Eder da Silva Fonte.

A técnica laboratorial usada 
pelo Indea para detectar a pre-
sença da raiva foi a metodologia 
de Imunofluorescência Direta, na 
qual são coletadas amostras do 

cérebro e do cerebelo do animal doente. 
“Esse material é colocado em uma lâmi-
na onde acrescentamos imunofluores-
cência diretamente sobre material, que 
após reação química é possível confirmar 
se há a presença da raiva. O resultado 
leva até 48 horas”, diz Alison Cericatto, 
responsável pelo Programa Estadual de 
Controle da Raiva. “Antes o método de 
confirmação da raiva poderia levar até 
30 dias”, afirma.

Com o caso de Porto Estrela, chega a 14 
o número de casos confirmados de raiva 
bovina em Mato Grosso em 2024. (Lucia-
na Cury | Indea)


